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RESUMO 

A técnica ultrassonográfica permite a avaliação de quase todas as estruturas 

abdominais, inclusive do fluxo sanguíneo. A análise do fluxo portal, e de 

outros grandes vasos abdominais, como a veia cava caudal (VCC) e artéria 

aorta (AA) abdominal, auxilia o diagnóstico de doenças intra e extra-

hepáticas.  Devido à escassez literária sobre o assunto em equinos, a 

pesquisa teve como objetivo estudar a técnica ultrassonográfica dos grandes 

vasos abdominais, determinar referências do diâmetro vascular e velocidade 

de fluxo sanguíneo da veia porta (VP), a partir do uso da ultrassonografia 

em modo bidimensional, e pela técnica Triplex Doppler. Foram selecionados 

18 animais adultos, com os valores dos exames laboratoriais dentro da 

normalidade para a espécie, e clinicamente sadios. A partir da obtenção das 

imagens ultrassonográficas pelo modo-B, mediu-se o diâmetro dos vasos. O 

método Triplex doppler foi acionado, permitindo a análise da velocidade, 

pelo corte longitudinal do vaso.  A média do diâmetro vascular foi de 

2,74±0,25 cm para VP, 2,68±0,36 cm para VCC, e 2,78±0,23 para AA. A 

velocidade do fluxo venoso portal foi 0,35±0,05 m/s, e a relação porta aorta 

caval foi aproximadamente 1:1. Não se observou diferenças significativas ao 

comparar os valores obtidos para as variáveis entre os grupos de machos e 

fêmeas, ou forte correlação com a idade e peso. O fluxo portal demonstrou 

um aspecto morfológico contínuo, hepatopetal, e com discreta variação de 

velocidade. Pelas imagens realizadas em modo bidimensional, regiões de 

interesse foram selecionadas para determinação da ecotextura, e 

ecogenicidade, do parênquima hepático hígido, pelo histograma em escala 

de cinza. Observou-se que a ecogenicidade hepática das fêmeas é maior 

que ecogenicidade dos machos, e a ecotextura em ambos os gêneros teve 

o valor aproximado de 2%. Os valores da média do Mean foi 91,64, e do

Mode 90,72, para amostragem do n total de animais.  A avaliação dos 
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grandes vasos deve ser inclusa na rotina de avaliação transcutânea do 

abdômen equino. O histograma em escala de cinza, demonstrou ser uma 

técnica eficaz, na detecção de mudanças sutis na ecogenicidade dos 

tecidos. 

Palavras-chave: Ultrassonografia, cavalos, fluxo portal, vasos abdominais, 

histograma hepático. 
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ABSTRACT 

The ultrasound technique allows the assessment of almost all abdominal 

structures, including blood flow. The portal flow analysis, and of other large 

abdominal vessels, such as the caudal vena cava (VCC) and abdominal 

aorta arterie (AA), helps to diagnose intra and extrahepatic diseases. Due to 

the lack of literature on the subject in equines, this research aimed to study 

the ultrasonographic technique on great abdominal 

vessels, determine references of vascular diameter and the flow velocity of 

portal vein (VP), by using ultrasonography in B-mode, and Triplex Doppler 

technique. Eighteen adult animals were selected, with laboratory tests values 

within the normal range for the species, and clinically healthy. From the B-

mode ultrasonographic imaging, vessels diameters were measured. The 

Triplex Doppler was used, allowing the analysis of velocity, through 

longitudinal section of the vessel. The mean vascular diameter was 2.74 ± 

0.25 cm for PV, 2.68 ± 0.36 cm for VCC, and 2.78 ± 0.23 for AA. The portal 

blood flow velocity was 0.35 ± 0.05 m / s, and the porta aorta caval ratio was 

approximately 1:1. No significant differences were observed, when 

comparing the values obtained for the variables between the groups of males 

and females, nor strong correlation with age and weight. The portal 

flow presented/exhibited a continuous morphological aspect, hepatopetal, 

and with little velocity variation. Through B-mode images, regions of interest 

were selected to determine echotexture and echogenicity of the hepatic liver 

parenchyma, by grayscale histogram. It was observed that 

females presented bigger echogenicity of liver when compared to males, 

and the echotexture in both genders had an approximate value of 2%. The 

values were 91.64 to Mean, and 90.72 to Mode, for sampling the total n of 

animals. The grayscale histogram has been shown to be an effective 

technique in detecting subtle changes in tissue echogenicity. The analysis of 
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the great vessels should be included to abdominal transcutaneous 

evaluation. 

Keywords: Sonography, horses, portal flow, abdominal vessels, hepatic 

histogram. 
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Considerações Gerais 
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1. INTRODUÇÃO

O fígado é descrito como a maior glândula do corpo e exerce funções 

essenciais no organismo, sendo um órgão com funções exócrinas e 

endócrinas, que recebe o sangue funcional de todos os órgãos abdominais 

através do sistema porta. Apesar de ser um órgão de rápida regeneração 

celular, distúrbios hepáticos são frequentes em equinos e muitas são as 

causas que levam a doença hepática, sendo os sinais clínicos normalmente 

inespecíficos. Já casos de insuficiência hepática são raros (MAIR & LOVE, 

2013). A ampla diversidade de sinais clínicos, que os distúrbios hepáticos 

causam, refletem a amplitude do dano celular e o efeito que tem sobre as 

funções metabólica, catabólica, anabólica, desintoxicante e sintética que o 

órgão exerce (KNOTTENBELT & PASCOE, 1994).   

Radiografar o abdômen com o objetivo de auxiliar o clínico a 

diagnosticar enfermidades hepáticas fica resumido em, basicamente, 

tamanho e forma do órgão. O uso dessa técnica possibilita apenas avaliar 

animais de porte pequeno, tais como cães, gatos, bezerros e cordeiros, 

devido à dimensão corpórea e a capacidade do equipamento. Por outro lado, 

a técnica ultrassonográfica oferece informações significativas, mesmo em 

grandes animais, como visibilização de nódulos, tumores, abscessos, 

características vasculares e parenquimatosas locais ou difusas (FARROW, 

2006). 

O modo Doppler é uma ferramenta que aliada ao modo bidimensional 

(modo-B), fornece informações hemodinâmicas sobre a presença, o tipo e a 

direção do fluxo de sangue dentro dos vasos. Comparativamente, é uma 

técnica vantajosa por ser não invasiva, sem contraindicações aos pacientes, 

não emitir radiação e por ser portátil. Para se obter melhor avaliação 

qualitativa e quantitativa da vascularização dos órgãos, usa-se o modo 

Triplex Doppler, sendo este a associação do modo-B com Doppler colorido 

e Doppler espectral (SZATMÁRI et al., 2001). Por se tratar de uma 

metodologia diagnóstica complexa e minuciosa, a ultrassonografia Doppler 

exige cooperação do paciente, boa formação técnica dos operadores e 

utilização de um equipamento de alta frequência (FARROW, 2006).  
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Em cavalos, o método tem sido explorado para avaliação de vasos e 

artérias nos membros torácicos e pélvicos, como auxílio no diagnóstico e 

prognóstico de claudicações. Seu uso também tem sido descrito em casos 

clínicos de trombose em veia porta (NESS et al., 2013), e em aorta-ilíaca 

(DUGGAN et al., 2004), em potros.  

O fluxo vascular hepático aferente é dado pelas artérias hepáticas e a 

veia porta (VP), sendo que cerca de 80% é proveniente da veia porta, e a 

drenagem venosa é dada pelos vasos hepáticos que confluem na veia cava 

caudal (VCC) (KÖNIG & LIEBICH, 2004). A técnica ultrassonográfica é muito 

importante para o diagnóstico de enfermidades relacionadas a mudanças da 

direção e velocidade do fluxo sanguíneo da veia porta, como alterações de 

diâmetro, hiper ou hipotensão. A relevância dessas informações está clara 

para a medicina, e pesquisas já são realizadas desde meados da década de 

1980. Na medicina de pequenos animais, o emprego do Doppler na 

investigação de anormalidades que envolvem o sistema porta são descritas 

em casos de shunts, tromboses, hipoplasia hepática, cirrose e insuficiência 

cardíaca, demonstrando que não apenas o diâmetro luminal vascular, mas 

também o tipo e a velocidade do fluxo, variam de uma enfermidade para a 

outra (D’ANJOU & PENNINCK, 2015).  Apesar dos avanços dos métodos de 

imagem na Medicina Veterinária, ainda são necessárias pesquisas 

direcionadas ao assunto.  

O exame ultrassonográfico abdominal em cavalos se encontra limitado 

à avaliação do aspecto geral dos órgãos, mesmo diante da importância 

dessas informações para o clínico na detecção de doenças vasculares, 

hepáticas e extra-hepáticas.  

A avaliação pela ultrassonografia também permite a caracterização da 

ecogenicidade e ecotextura dos órgãos, sendo determinada pelos critérios 

do operador, ou pelo método do histograma em escala de cinza (HEC) 

(FARROW, 2006; BERGERO & NERY, 2008). Este método, presente como 

uma ferramenta em alguns aparelhos ultrassonográficos, determina a escala 

de cinza do órgão estudado em uma análise mais precisa, quando 

comparado com a sensibilidade óptica do operador, podendo assim 

identificar possíveis alterações ecogênicas (KADAH ET AL., 1996; Lee et al., 

2006). 
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O HEC (histograma em escala de cinza) é uma ferramenta pouco 

utilizada dentro da Medicina Veterinária, apesar de muito estudada e 

explorada pela medicina, com trabalhos científicos datados em meados da 

década de 1990 (RAETH et al., 1085, MAEDA et al., 1998; LEE et al., 2006). 
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